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CONTEXTUALIZAÇÃO 

A adolescência é uma fase caracterizada por mudanças, como com-
portamentais, físicas, hormonais, entre outras. Essas mudanças geram inú-
meras duvidas, principalmente quando se trata do assunto sexualidade.

         Segundo Mariana Araguaia, “A sexualidade está relacionada à vida,
sensações, sentimentos e emoções relacionados ao prazer. Como envolve
diversas dimensões humanas, é um tema muitas vezes difícil de ser tratado
e, por isso, permeado de dúvidas, preconceitos, estereótipos e tabus.”

Por ser de difícil tratamento, o tema sexualidade, é uma fonte de per-
guntas sem respostas para a maioria dos adolescentes, pois muitos não têm
com quem conversar, visto que, os adultos que convivem com esses não sa-
bem abordar o assunto.

Segundo a pedagoga Jussara de Barros:

 “Conversar sobre sexo com adolescentes não é fácil, mas se faz ne-
cessário, pois por volta dos dez anos de idade as crianças começam a valo-
rizar o assunto, até mesmo porque seu corpo está se modificando. O tema
deve ser abordado com naturalidade, mas através de aulas planejadas e or-
ganizadas, levantando vários tipos de informações. Um projeto sobre o as-
sunto é uma excelente forma de se trabalhar. Alguns livros podem orientar o
desenvolvimento de uma boa atividade, afinal, se pautar nas teorias é ainda
a melhor forma de valorizar o trabalho de pesquisa na escola.”

Além disso, “O estudo da sexualidade envolve o crescimento global
do  indivíduo,  tanto  intelectual,  físico,  afetivo-emocional  e  sexual
propriamente dito. A maioria dos pais acha constrangedor conversar sobre
sexo com seus filhos, ora pela educação recebida de seus pais,  ora pela
repressão ou por não saberem como abordar o tema. Assim, os filhos na
maioria  das  vezes,  ficam  sem  respostas  para  suas  dúvidas,  gerando
conflitos  ou  acidentes  inesperados  por  terem  informações  errôneas  ao
consultar variadas fontes impróprias”. (BERALDO, 2003).

Por  isso  é  importante  que  o  aluno  possa  ter  alguma  fonte  de



informações que seja verídica, nesse caso, como o estudante passa muito
tempo na escola, poderia ser o local para essa fonte. “Sabendo-se que no
contexto escolar as manifestações da sexualidade estão presentes, cabe ao
professor e a professora problematizá-las. Uma vez que a escola tem como
função  a  transmissão  de  conhecimentos  científicos,  bem  como,  o
desenvolvimento  integral  do  indivíduo.  Nessa  perspectiva,  consideramos
que problematizar, questionar, dialogar e compreender elementos inerentes
à  sexualidade  constitui-se  como  aspectos  do  desenvolvimento  humano.”
(AQUINO E MARTELLI, 2012).

Ao tratar-se de sexualidade, há uma ligação com o sexo, embora se-
jam duas coisas distintas, pois sexualidade é a busca pelo prazer e o sexo é
uma das formas de prazer. Porém, devido a essa ligação, os jovens acabam
utilizando o sexo como principal forma de prazer, podendo acarretar assim
em algumas consequências, como a gravidez na adolescência e doenças se-
xualmente transmissíveis.

Com isso, essa intervenção será realizada como forma de conversar
sobre a sexualidade e conscientizar em relação a essas consequências, re-
tratando as dificuldades e problemas que ambas podem causar e os meios
para que possam ser evitadas.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Apresentar o conceito de sexualidade;

 Despertar a consciência para relações sexuais seguras;

 Notar o conhecimento que os alunos já têm sobre sexualidade;

 Despertar a responsabilidade dos alunos para esse tema.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Conhecer os temas relacionados com a sexualidade;

 Reestabelecer o conceito de sexualidade, diferindo essa de sexo;

 Conhecer duas consequências para a busca do prazer sem pensar;

 Conscientizar  os  alunos  em  relação  a  gravidez  e  doenças
sexualmente transmissíveis;

MATERIAIS NECESSÁRIOS

 Data show



 Slides

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

          A intervenção sobre sexualidade será realizada no dia 16 de agosto,
com  a  turma  60  (6°ano)  da  Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental
Presidente João Goulart, a pedido da professora de ensino religioso, com o
intuito  de conscientizá-los  em relação as  relações  sexuais  seguras,  e  as
consequências quando não são seguras.

Em  um  primeiro  momento,  será  perguntado  aos  alunos  qual  o
conhecimento de sexualidade que esses já têm, o que vem na cabeça deles
quando eu digo  a palavra sexualidade.  A  partir  disso serão apresentado
slides contendo o  que é  sexualidade,  qual  a  diferença de sexualidade e
sexo, e as consequências do sexo como busca de prazer.

Em um segundo momento será abordado, através de slides, os temas
de gravidez na adolescência e doenças sexualmente transmissíveis,  para
despertar a conscientização, e a responsabilidade que o sexo exige. Além
disso, serão apresentados também os métodos contraceptivos, como forma
de prevenção.

Registro da Intervenção

A turma que teve esta intervenção é uma turma diferenciada, com
alunos em distorção de idade e  ainda estão no sexto ano,  por  isso não
demonstram muito interesse nas atividades passadas pelos professores.

Porém alguns  alunos,  de  início,  prestaram atenção  e  participaram
respondendo perguntas. Um dos estudantes até contou que é pai, dizendo
que cuida do seu filho, pois a criança não tem culpa.

Mas a partir do meio da atividade, os alunos já estavam agitados para
irem embora, e ao bater o sinal se levantaram para sair, o que ficou uma
situação chata, visto que eu já estava nas considerações.

 Contudo a atividade não foi muito significativa, pois somente alguns
alunos participaram e não houve tanto interesse da turma pela atividade.

 



Figura 1: Bolsista ID falando sobre sexualidade.

Figura 2: Bolsista ID apresentando as consequências do sexo como busca de
prazer.



Figura 3: Alunos prestando atenção na apresentação.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada levando em consideração a participação e o
respeito dos alunos durante a intervenção.
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